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DEFENDEMOS UM MODELO DE GESTÃO TRANSPARENTE, PARTICIPATIVO E 
DEMOCRÁTICO, QUE ESTEJA PRESENTE EM NOSSOS LOCAIS DE TRABALHO 
E SEJA VERDADEIRAMENTE DIRIGIDO PARA E POR TODAS/OS 
TRABALHADORAS/ES ASSISTENTES SOCIAIS.

Nossa Chapa é formada por 
trabalhadoras/es assistentes sociais (AS) 
de diferentes espaços sócio-ocupaciona-
is e diferentes regiões do Estado. Somos 
trabalhadoras/es de base e em nossa 
composição procuramos contemplar a 
diversidade que existe em nossa catego-
ria, pois acreditamos que é preciso dar 
voz e representar todas/os as/os AS.

APRESENTAÇÃO 
Nossa trajetória pro�ssional é 

vinculada à defesa dos direitos da 
classe trabalhadora e do Projeto 
Ético-Político do Serviço Social. 
Concorremos às eleições do 
CRESSRS (2020-2023) por acredi-
tarmos que a relação de nosso 
Conselho com a categoria precisa 
ser transformada e priorizada.

ELEIÇÕES NOS DIAS 
10, 11 E 12 DE MARÇO 

DE 2020

ELEIÇÕES NOS DIAS 
10, 11 E 12 DE MARÇO 

DE 2020



Vivemos tempos de retiradas de 
direitos e retrocessos nos âmbitos 
social, político, econômico, cultural e 
ambiental. Trata-se do avanço de um 
projeto de cunho conservador e 
autoritário que se volta cada vez mais 
aos interesses do Capital. Para isso, 
precariza ainda mais nossas condições 
de vida e trabalho; legitima a violência, o 
racismo, o machismo e o feminicídio, a 
fobia LGBTQIA+; estimula o extermínio e 
o encarceramento das/os trabalhado-
ras/es e jovens pretas/os e da periferia e 
também ataca o direito a organização e 
resistência da classe trabalhadora.

Esta realidade impacta diretamente o cotidiano pro�ssional das/os AS e apresenta 
uma encruzilhada: ou a resignação às determinações impostas pela ordem dominante 
ou a construção de estratégias coletivas que contribuam para o fortalecimento das 
nossas lutas. Entendemos que nosso Projeto Ético-Político, enquanto direção 
construída pela categoria, nos aponta o caminho. Pois tem base na realidade 
concreta e nos fundamentos críticos da pro�ssão, orientando as/os AS a assumirem o 
compromisso de um projeto societário e pro�ssional que se oponha a todo tipo de 
exploração e opressão.

Nessa direção, o CRESSRS tem um papel 
decisivo quanto a normatização, defesa, 
orientação e �scalização do exercício 
pro�ssional. Entendemos que nosso Con-
selho deve priorizar o enfrentamento aos 
problemas do mundo do trabalho que 
assolam o cotidiano das/os trabalhado-
ras/es AS no exercício pro�ssional. Igual-
mente, em conjunto com outras entidades 
representativas da categoria – como 
ABEPSS e ENESSO – deve colaborar para a 
formação em Serviço Social com qualidade, 
que assegure o acesso e a permanência 
estudantil e que priorize a articulação entre 
ensino, pesquisa e extensão.

Para tal, é necessário que o CRESS se 
construa de forma transparente, participa-
tiva e acolhedora para toda a categoria. 
As necessidades das/os AS de todas regiões 
do Estado (com quaisquer tipos de vínculos 
empregatícios, áreas pro�ssionais ou modali-
dades de ensino) devem ser debatidas para 
que se incorporem nos enfrentamentos 
técnicos, legais e políticos do CRESS. É funda-
mental promover o diálogo entre as/os AS a 
partir dos núcleos de base, permitindo 
descentralizar as ações do CRESS, bem como 
restabelecer o vínculo de con�ança das/os 
trabalhadoras/res com o Conselho.
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PROPOSTAS 

DEFESA DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL

DA/O ASSISTENTE SOCIAL

1 
Em tempos de �exibilização das relações de trabalho, 

é necessária a defesa das condições éticas e técnicas 
para o exercício pro�ssional. É fundamental o reconheci-
mento das atribuições privativas e competências nos 
diferentes espaços sócio-ocupacionais – o que requer 
prioridade à função precípua de �scalização e orientação 
do CRESS. Igualmente, nos cabe lutar em conjunto com 
outros segmentos da classe trabalhadora contra os pro-
cessos de precarização, assédio moral, racismo e machis-
mo institucional e outras violações. Queremos um Con-
selho que retorne aos locais de trabalho e esteja pre-
sente na realidade das/os AS.

ORIENTAÇÃO 
E FISCALIZAÇÃO

Apreender e fortalecer o papel da 
�scalização e orientação como ferramenta de 
diálogo e aproximação da categoria, 
objetivando instrumentalizar as/os AS para o 
exercício pro�ssional;

Mapear e atender as demandas das/os AS 
quanto às condições e requisições de 
trabalho, em consonância com as

Priorizar e ampliar as visitas de rotina, 
atendendo à dimensão político-pedagógica 
da Política Nacional de Fiscalização e 
assegurar a realização de visitas 
averiguatórias frente às demandas recebidas;

Promover a inserção de representação da 
COFI junto às Comissões de Formação e 
Trabalho Pro�ssional e de Nucleação e 
Interiorização;

Incidir junto aos empregadores e 
gestores nos diferentes espaços 
sócio-ocupacionais, públicos e privados, 
em defesa da qualidade das condições 
de trabalho das/os AS;

Ampliar o debate e a construção de 
respostas quanto às condições e requi-
sições de trabalho terceirizado e parcei-
rizado das/os AS;

Melhorar o canal de comunicação do 
CRESS para recebimento de denúncias, 
solicitações de orientações, propostas, 
entre outras demandas.
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FORMAÇÃO PROFISSIONAL

CRÍTICA E DE QUALIDADE

2 
A conjuntura impõe amplo desmonte e precarização no 

campo da Educação. O momento requer a defesa da 
qualidade de nossa formação junto à garantia das diretrizes 
curriculares e de supervisão de estágio. Também se mostra 
concreta a realidade crescente de ensino e formação à 
distância no Serviço Social. Por isso, precisamos 
compreender e responder às necessidades de todas/os AS – 
independentemente da modalidade de ensino – e construir 
alternativas para nosso desenvolvimento teórico, técnico e 
ético-político enquanto pro�ssionais. Somos contrárias a 
todas as formas de precarização de trabalho e educação. 
Porém, entendemos que o papel do CRESS deve ser o de 
uni�car as/os trabalhadoras/es assistentes sociais e não o 
de dividir.

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
EM SERVIÇO SOCIAL

Construir estratégias com as Unidades 
de Formação Acadêmica (UFAs), supervi-
soras/es de estágio, trabalhadoras/es 
que compõem as residências, ABEPSS e 
ENESSO em defesa da formação pro�s-
sional com qualidade e alinhada às Dire-
trizes Curriculares da ABEPSS;

Desenvolver atividades de educação 
permanente em conjunto com os 
NUCRESS, UFAs e entidades representati-
vas, articuladas à Comissão de Orien-
tação e Fiscalização e Comissão de 
Nucleação e Interiorização;

Intensi�car ações no âmbito da super-
visão direta de estágios, por meio do 
credenciamento on-line dos campos e do 
apoio à organização e consolidação dos 
Fóruns Locais e Fórum Estadual de 
Supervisão; 

Contribuir para o fortalecimento da 
articulação e das ações promovidas pelo 
Fórum Regional Sul e Fórum Nacional em 
Defesa da Formação e do Trabalho Pro�s-
sional com Qualidade em Serviço Social.
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PROPOSTAS 

CONSTRUÇÃO DE PROCESSOS
3 

Acreditamos em um modelo de gestão democrática 
e participativa, que considere as particularidades 
regionais e atenda as demandas das Seccionais e 
NUCRESS. É necessário ampliar a transparência e o 
diálogo do CRESS com o conjunto das trabalhadoras/es 
AS. É fundamental democratizar nossos espaços de 
decisões coletivas e desenvolver ferramentas de comu-
nicação para maior alcance da categoria. Igualmente, é 
preciso assegurar uma relação horizontal e participati-
va da gestão com as/os trabalhadoras/es do CRESS, 
considerando a defesa da classe trabalhadora como 
princípio ético do Serviço Social.

DESCENTRALIZAÇÃO E
EDUCAÇÃO PERMANENTE

Promover atividades descentralizadas dos 
Grupos de Trabalho (GTs) e Comissões do 
CRESS, em articulação com os NUCRESS e as 
Unidades de Formação;

Desenvolver atividades de Educação Perma-
nente, considerando o Plano de Trabalho dos 
NUCRESS, especialmente sobre instrumentali-
dade, atribuições privativas e competências 
pro�ssionais;  fundamentos críticos do Serviço 
Social e Curso Ética em Movimento;

Fomentar maior representação das/os 
trabalhadoras/es do interior do Estado nos 
espaços de participação regionais e nacionais 
da categoria;

Promover atividades que relacionem a 
formação e exercício pro�ssional em Serviço 
Social e as lutas da classe trabalhadora;

COMUNICAÇÃO E 
ADMINISTRATIVO-
FINANCEIRAS

Ampliar a comunicação do CRESS com 
a categoria, por meio da quali�cação dos 
instrumentos já existentes e criação de 
novos dispositivos, como PodCast, IGTV e 
Aplicativo do CRESSRS;

Construir estratégias coletivas quanto à 
gestão e organização do trabalho, para 
quali�car o atendimento às demandas da 
categoria pelo CRESS;

Executar a Política de Gestão do 
Trabalho do conjunto CFESS/CRESS e a 
Política de Enfrentamento à Inadimplên-
cia do conjunto CFESS/CRESS;

Primar pela transparência dos recursos 
do CRESS e sua aplicação a partir dos 
canais de comunicação.

PARA TODA A CATEGORIA

Acreditamos em um modelo de gestão democrática 

diálogo do CRESS com o conjunto das trabalhadoras/es 
AS. É fundamental democratizar nossos espaços de 
decisões coletivas e desenvolver ferramentas de comu-
nicação para maior alcance da categoria. Igualmente, é 
preciso assegurar uma relação horizontal e participati-
va da gestão com as/os trabalhadoras/es do CRESS, 
considerando a defesa da classe trabalhadora como 

DEMOCRÁTICOS E PARTICIPATIVOS
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PROPOSTAS 

DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS

E DAS POLÍTICAS PÚBLICAS

4 
Frente ao avanço do conservadorismo, aumentam os 

processos de violação de Direitos Humanos (DH), garantias 
democráticas e o desmonte das políticas públicas. Por isso, 
é importante fortalecer a articulação do CRESS com as lutas 
e os espaços da classe trabalhadora, viabilizando a 
participação das/os AS em fóruns, frentes, conselhos e 
movimentos sociais. Incidir na luta em defesa dos DH, da 
democracia e das políticas públicas é também defender o 
Serviço Social Crítico e a materialização do Projeto 
Ético-Político Pro�ssional.

DEFESA DOS 
DIREITOS HUMANOS E 
POLÍTICAS PÚBLICAS

Construir unidade com outros Consel-
hos, organizações, e movimentos sociais 
vinculados aos princípios da pro�ssão;

Buscar parcerias para a criação de 
Observatório das violências institucionais 
e violações de DH, construindo cam-
panhas de memória e enfrentamento;

Fortalecer a participação da categoria 
em GTs e Comissões do Conselho, bem 
como em Frentes e Fóruns, visando 
quali�car a incidência na defesa dos DH e 
políticas públicas;

Apoiar e subsidiar a luta das/os 
trabalhadoras/es AS na defesa dos 
direitos humanos e das políticas públicas, 
nos diferentes espaços 
sócio-ocupacionais;

Efetivar ações do Plano de Lutas da 
Categoria, em consonância com as 
deliberações do conjunto CFESS/CRESS.

DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS

processos de violação de Direitos Humanos (DH), garantias 
democráticas e o desmonte das políticas públicas. Por isso, 
é importante fortalecer a articulação do CRESS com as lutas 
e os espaços da classe trabalhadora, viabilizando a 
participação das/os AS em fóruns, frentes, conselhos e 
movimentos sociais. Incidir na luta em defesa dos DH, da 
democracia e das políticas públicas é também defender o 
Serviço Social Crítico e a materialização do Projeto 
Ético-Político Pro�ssional.
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Construir o diálogo com todos os segmentos da categoria é, para nós, uma 
necessidade e um compromisso! Nossa relação não pode começar e terminar no 
voto na chapa. Estamos à disposição dos colegas para essa construção: lutar e 
mudar as coisas nos interessa mais, pois apostamos em um projeto coletivo, 

democrático e convidamos todas/os AS a debater e construir conosco!

As eleições para o conjunto 
CFESS/CRESS ocorrerão nos dias 10, 
11 e 12 de março de 2020, através de 
link que será enviado por e-mail.

Estar com a inscrição regular 

Anuidade em dia (nos casos de 
parcelamento, a parcela precisa estar 
em dia) 

Veri�car junto ao  CRESS 10ª Região 
se os seguintes dados estão corretos 
e/ou atualizados: e-mail, telefone, 
CPF e data de nascimento 

Dia 28/02/2020 é o prazo 
máximo para regularizar sua 
situação e atualizar dados para 
garantir seu direito ao voto!

FIQUE ATENTA/O! COMO FUNCIONARÁ
A VOTAÇÃO ON-LINE

PARA VOTAR VOCÊ PRECISA:

Você receberá um e-mail com uma 
senha provisória. 

Acesse o site das Eleições e altere a 
senha recebida a partir da con�rmação 

de dados.

Após isso estará apto a votar. Aguarde a 
data de votação e ajude a de�nir os 

rumos de nossa categoria!
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 ELISA SCHERER BENEDETTO  

PRESIDENTA

RENATA MARTINS LEITE  

VICE-PRESIDENTA

MAURICÉIA ALVES DOS SANTOS  

1ª SECRETÁRIA

DAIANA MATURANO D. MARTIL   

2ª SECRETÁRIA

 MARLIZE GUARAGNI VIESSIRI   

1ª TESOUREIRA

 SANDRA IGNÊS B. DE SOUZA   

2ª TESOUREIRA

 DÉBORA NASCIMENTO DE PAULA   

CONSELHO FISCAL

 DANIELA FREITAS CEZAR   

CONSELHO FISCAL

 VILMA PIMENTEL SIQUEIRA   

CONSELHO FISCAL

 GILIANE SANTOS ARAÚJO  

SUPLENTE

 CAMILA PROTTI FLORES  

SUPLENTE

 JAMILLE SERRES  

SUPLENTE

 JIOVANI VITÓRIO ROMANZINI   

SUPLENTE

 MARISETE MARA WIECZOREK  

SUPLENTE

 MARÍLIA FILGUERAS FISCHER   

SUPLENTE

ANDREIA REGINA RIBEIRO 

SUPLENTE

 LETÍCIA CANTERGI DE CAMPOS  

SUPLENTE

 SÔNIA MARIA ALMEIDA  

SUPLENTE



chapa2lutaremudar

lutaremudar_chapa2

@lutar_2

10ª REGIÃO

assistentes sociais

 CRESS 
para as/os
trabalhadoras/es

 um

Vem conosco construir 
um CRESS para todas/os 
trabalhadoras/es! 
Vote chapa 2!

#lutaremudar
#votechapa2
#oposição

Nos siga nas redes, curta, 
compartilhe e comente!


